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PEDRO DE FREITAS CARDOSO

Anna 12$000

O'ERENTE

6mezes 6$000

GERALDO FERREIRX'BRAGA,

3mezes' , 4$000
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FÓRA DA CIDADE

REDACÇÃO E TYPOGRAPHIA

Anna 14$000

6 Praça 15 de Novembro 6

6mezes , -. 7$000

�

�

DIARIO

AVULSO 40RS.

�,ESCADOS
Lemos na GAZETA DR NOTICU Narra o Pais: A maior" e a mais grandiosa �

de 28 do pas�adG que o sr. g�- Os nosso� collegas italian()� ?3,Laracta ou s,alto d'agua, do
'

Um s d

neral Benjamin Constant havia estão se atirando devéras aos mundo, é Çt ,Çlo Niàgara, no Esta-

�',

pe ca o.na

pedido demissão na vespera do duélos, para desaggravo de sup-
do de New-York, a qual tem u- quadra preseI_l-

cargo de ministro da instruc- postas offensas, trocadas na im-
ma altura de 170 pés, . !"�

te de calmar!a

ção publica correios e telegra- prensa que redigem nesta capi- O ?ceano maior do 'mundo é 0._'(:'. ,,;.r- podre(expre��ao

çonsta. que o goverI_lo p!'ovi- hos.'
tal.

_

.

oPacIfico.. ma:I,tIma) pel�s �ltas. regroes

sono concedeu autorísação ao
p

A. mesma folha voltando ao
Tres encontros .foram proje-

A coya ou caverna subterra- políticas, nao e tao fácil como

conselheiro SiLveira Martins' ·'h
ctados mas delles apenas dois nea mais extensa é a Mastodon- se póde pensar sempre é mais

assumpto disse ontem o se- I! .

2 te em Kentuky dentro da qual .,
'

para residir no consulado do.··
serea izaram.um no (lia 8e ou- "',' , I,

,

diffícll do que a gente ser de-

.

F kf fi d guínte. tro no dia 29 de Setembro ulti- se pode navegar e pescar em um t d d I d

Brasil em. rans ,ort, a im .

e
« Relativamente á noticia que mo à tarde ambos no RioCom- lago subterraneo.

pu a o. ou. sena or acc. am� ?,

trata� dos ll1tere�8es da coloma hontem demos, do pedido de prido, proximo do tunel. O ,golpho mais extenso, o do
como la diz o nosso Simplicio

do RIo-Grande do Sul. exoneração do sr. general Ben- A primeira pendencia occor- MexICo., '

nas suas, CART,AS PARA o RI?

jamin Constant, sabemos que reu entre os Srs. Giovani Luglio O val� fi.l�lOr do mundo, é o que: aqUi enti e nós,sempre e

junto de s. ex. 'têm sido feitos e Ferdinand Turchi, este reda- �o Miss�SSIpl o qual c o n t é m muito mgenuo.

esforços para 'desistir do seu in- ct?r d� Patria e aquelle pro- 0,000 mllh�� quad�adas, e, é u- De politica; muito de longe,

tento, limitando-se a entrar no prietario do Voc�e del Popolo; o
ma das regioes mais férteis do como o esvoaçar por entre pe-

goso de uma licenca
encontro combinado, porém, glob�. .

" talas de rosas e numidas do 1'0-

y • ão "o' le ad .. 'to p e O no mais caudaloso o Ama-
'

�

Até' ltima ho a era' íeno-
na 1 I sv o a errei , or9u,

'
,

siclér do crepusculo como di-

c, d F d
aUI. ,r, -

,o, as testemunhas, Srs. Magrini, zonas, ."

"
'

oncurso e azen a rado se s. �x,_ Insistia no �edl- Ruthe.Roberto Mesquita e Tato O passeio ou,parque maior do
na �m comp�nheIro ca de casa,

O Ministerio 'da Fazenda
do dp, demissão ou se aceitava Nicazio eonsezuiram um accôr-Imundo' é o Fairrnount Parque, se n essas coisas andasse met-

acaba de declarar que os offi-
o �Ivit"'e .

da -licença, q�e lhe do entre as pa�tes que se julga-l
emPhiladelphia, o gual tem uma I tido, cnegão-nos aos ouyi,dos,

• I fOI lembrada por seus armgos.» vam offendldas.
área de 2,900 alqueires de terra. que costumamos ter de tlsICOS,

cíaes de descarga extínctos das
' Acalmado esse facto, um 00- A bahia ma�s espaçosa, a de quando tratamos de coisas de

alíandegas não poderão ser pro-
,

I tro artigo inserido na Patria Bengal� na India.
.

tão magnifico assumpto,' uns
E' esperado no dia 6 do norte

movidos a empregos de 2.' en-
'

F R"AiNçA JUN 10 R ' nova divergencia provocou '��- O mal.ormercado de trigos, é suspiros que. são a v.ontade já
o paquete Rio-Grande.

tran,c�a sem que se mostrem ,...
' tre o.s Srs. Alexa.ndre ,SfrapIlll, o de Ch�ca�o. ,decidida por nova votacão e' o

------

h b I t d fó "" d d F d d T h R b A Ih a Ati"
Conduzindo immigrantes é es-

a � I a tos, n� rm�, 0., eer�- N di 27'fàÜecéu 'em PI)ÇOS
er .man ' urç ,1 e o erto Pe- II?alOr l�, us ra la.

que está confirmado por uma porado amanhã do norte o va-

to n. 2�8 de 6 de Março �ltI- d COald
a

'Minas' onde se a-
rachia, o primeiro redactor da A cidade mais populosa, Lon- especie de - é bom saber-se - por Pará.

mQ; nao lhes sendo, porem,
e

- as!;" ,
, "','

_
Vocc� deZPopolo, ,o segundo e dres,

,

.,

.

"

_

a llcavel a dls o i ão do art. chava e� tratamento.o dr. J,oa terceiro proprietário e redactor ,O lago maior, é o, Lago Supe- que o Jo�na� offimal �epello::;o

2�P , .

d
-

P
t
� ç

d d t qUlm Jose ,de França . Jumor, daPatria.'
rIOr, que tem 430 mIlhas de lar- bre a agltaçao no RIO-Grande

" ,soe3g4u9n da P4arde,: SO t ecrbe
o
um dos mais populares escri- Foram por isso Sfrappini e go, com 1,0oopés de fundo, do Sul da candidatura do sr.

n 1. e 1. e e em ro - .'
b "'1'

, ,

'

O d'fi' d' 'd d C t'll
. d d

d '1889 't '. ,_
"-

d ·ptores, raSI eIros. TUl'C}U no dla 28 do me?: p. pas- e 1 CIO e malf! capaCl a e as I lOS para -govel na or o

re d d
IS o e., na� se�o eds- França Jtmior�além de escri- sado ao campo em que deviam exposto ao p'u1Ylico, S. Pedro de I Estado.

19a _os . o �e�v,lço e azen a
pLor estimado, era

:merecedor desaffrontar-se b�tendo-se a es- Roma.,. '-'. Realmente se assim é· é o

se nao se habIlItarem dentro de d
.

d'd 'fi' "d pada de �ujQ encontro saiu, o O'malOf,'cammho de. ferro do d 'd"'
,"

dous annos, contados da data'
a
,. s"oc�e '�fi e ...1.

uml'Oense_. as segu�Jo contendor c'om tres fe- mundo, é i) d'o Pacifico, o quat' caso e lZel'-SlJ- se mals_hou-

d'e$te ultimo decreto.
maIS ,:lg0I1 cattVa�1 att�n�()es e

rimentos leves, situadosnolabio tem uma longitude de 3,000 mi- v�ra .. : e o nosso Estado nao se-

'. respeI o pe a exce �nc�a e seu inferior e braço esquerdo, lhas; atravessando o continente ra, maIS do que um feudo de

No dia 2 d� 'côrrente entrou caraçter honrado e Jovial.
"

Serviram de testemunhas nes- de banda :\banda, de New-York SeIS ou sete senhores, o grande

em exercicio do' cargo de :l'ma- Pela
_

nossa p�rte sentImos te acLo os Srs. Gayo, Levy, Fo- .até S. Fr�ncisco na Califort�ia, queijo do reino nas mãos dos

nuense da secretaria de' esta- profundamente tao grande fal- gliani, e Ruthe e medicas as- a onde hOJe s� pode ir em7 dias. que já estão armados da faca, e,

tistica coin'níercial !José Candi- �a" sistentes osDrs. Capelli Cama- O h.oteI' mais va�to. o Hote!- que Cacas ! ...

do da Silva Vieira, ul'thnamen-
rani e Fonseca Junior.

PalaclO de S. Franclsco da Cah- O t d' ..
'

,

te nomeadõ.
' , '.

Vão ser, transferidos;, para o No dia 29, então, no' mesmo
fornia,

,

�ue se nOna ,es�es SUi:)�l-

,

9.• regimento' de cr,valla.ria o lagar e às mesmas horas, effe- A ponte natural, e malOr, é a rosl e que os ::;USpIr::l. ores �ao Registro de cazam.entos

_, _ �
, l.

" '

) ,

. 'tenente do 2. � Eduardo Martins' ctuou-se
o ultimo duelo entre os do Cedar Creek na Virginia,que

estao por aquel�e popular dlt�-

Agentes �é colôiíisagão
Srs. Sfrappini e Roberto Pera- tt>m uma altura de 250 pés por do de quem nao tem vontaae

,

de-Barros e paTa: o 12° batalhão chia, sahindo aquelle com um sobre o nivel do mar, e uma lar· de accordar cedo: - nem por

Acaba de ,declarar o Miriis�.de infantaria � a_lf�res do 4.0 leve ferimento na orelha direita, gura de,80�és. m:uito madrugal' se amanhece Capitão do Exercito AffollS,O

tedo da 'AgÍ'icnllu'ra que não da me.sma arma-Manoel da Sil- Foram padrinhososSrs. Gayo O mais dilatado deserto, o de mais cedo, pelo menos n'es, Firmo Pereira de Mello, branco,

pMe har'er agencia officiall ue va Mala. �e,vY. R�bertoM?I�gli del\1eraz- Sohata..
sas questões de candidatnra.

natural do Rio Gl'ande do Sul, de

colonísâç�ó 'nos 1ógares em que
Zl Agostmho, medICaS os Drs, A massa malOr de ferro,que, _

42 anno:'> de idade; e dona Maria

existirem, de'legacias.
. H.onra pontifi'Cl'a

Secundino e Mesquita Junior, existe no mundo, é o serro d'es- Ve-s� d ess� I_l0va prete�çao, Alice Ferreira ele Mello, bt'anca,

, te metal no Missouri;' tem uma a vocaçao decidida pelo tnum- natural deste Estado, de 26 an-

altura ele 350 pés e uma circum- pho em que se mettcram pela nos,

feFencia de 2milhas. primeira vez e a. confiança flue
Dia 3

.

O jardi'!l de mais â_rea, o par· têm na estrella verde que se Manoel Cardozo das Neves,

que Phemx, em D?bhm. lhes ascendeu no horisontc vas- pardo natmal deMinas-Geraes

horas minutos
A montanhammsa�ta, o mon- to, infinito e rubro de glorias_ de 21 �nnos, soldado do 250 ba2

te Ever.est, no Indostao; que, como se vê das novas as- -talhão e Maria Julia de Annun-

Omal,orvapor,o«Levla.tham)). pirações, é feito de pedra e cal. ciação, parda, deste Estado, de

O malOrcan�l, o da C?llla, 16 annos.

A ponte maiS maravtlhosa, a SÁ PINHO

ponte pensil entre Broeklyn e

Nova-YÔrk.

Maravilhas do mundo Thesouraria
DUELOS

de fazenda
MINISTERIO

,

Segue com etIeito hoje para
a Capital Federal o dr. Lauro

, Muller, governador do Estado.

Fica assim confirmado o

nosso consta de h:t' dias.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

dia 2

D, Maria Carolína da Rocha.
- Informe a Contadoria,

Dr. Fructuoso Pinto da Síl­
va.- Certifique-se.

Dia 3

Antonio Lopes de Mesquita
(3. o despacho).-Como requer.

Expeça-se Portaria á Collecto­

ria de Blumenau.

O transporte de guerra PURUS

sahe hoje do Rio de Janeiro em

viagem púa Matto-Grosso, de­

vendo tocar no nosso porto.

VAPORES

Chegou hontem do norte e

seguia pára o sul paquete Cha­

iam,

Chegou hontem do sul o pa­

quete Rio Pardo, devenelo se­

guir hoje á tarde para o norte,

Movimento Militar

_J,'I ,

Dia á praca o cidadão Alferes

João Baptista Asthreu Cyleneo.
Estado maior o cidadão àlferes

Francisco ,de-Salles Brazil.

Baixou ao hospital militar o
anspeçada José Francisco Es­

pindola e teve alta do mesmo o

soldado Calixsto Bispo dos San·

tos.
Obteve 15 dias de licença o

soldado José Ferreira de Mello,

Dia 2

PAGAMENTOS

Pedro Honorio, pardo, natu­
ral deste EstaJo, sQlteit'o de 18,

annos.

Congestão cerebral.

R·
, '�',

h' I-d'
, ..... -

a
. ,

Foi nomeado camareiro se-

eune-se 0Je, epOIS a mls-
,

sa conventual, no consistorio creto, supranumel'ar�o;de Sua

da IgreJ'a' �'Iat
' ')1.

' SantIdade o rvmo. conego dr.
,ll fIZ, a meza ua A t

'

D' dR' h
Irmandade do Saütissimo Sa-'

fi omo las a oc a.

cl'�merito.<afim de' tr,restar 'suas
contas e dar pósse a nova mesa

que
-

tem de iiinccíona't no tri-
,

ennio de ''t�90 à-1893.

Horasmeridianas dos estados

do Brasil, quando no Rio de Jq-
neiro é meio dia:

,

A..racajú
Belém.
Coritiba
Cuyabà
Desterro .

Fortalez,a ,

Goyaz·
Maceió
Manàos
Natal , .

Ouro-Preto

Parahyba ,

PortoAlegre,
Recife
S, Luiz .

S, Paulo ,

S, Salvador
Therezina.
Victoria .

. 12
.1I
II
,II
. 1I

,

' 12
.1I
12
10
12
11
12
II
12
II
II
12
12

24
35
33
8
38
18
31,5
28
52
31,75
57
32
22
33
55
47
17,5
2
II

.' Diz-se ql,le f-oi concedido pri­
vilegio 'a James Mac-Kienlers,
para a sua inyenQão de !um

·systema. para' a-madurecer I al-

Constavanó'ltio'deJanel ro;que
cools.

uma cas mais antigás:empre,­
zas jornaJistiças d"âqueJ la clpi­
tal passaria breve a ser pro­
priedade de 11m 'syndlcato de

capitalistlls, pela 'quantia de
3,600:0008000.

Dia 4

Maria Francisca de Souza,
branca natural deste Estado, de
44 annos, solteira,
Tizica do laringe,

Bazilio Larroe, pardo, deste

Estado, de 31 annos, sapateiro;
e PaulinaMaria Ramalho, parda
deste Estado, de 20 annos,

Vaccinas
Tempo de hontenl

DESTERRADOS

12.

Convém que todas as pessoas

que não são vaccinadas, procu­
rem vaccinar-se, devem mesmo

fazel-ó. pois que é este um meio

seguro de preservarem-se da
va­

riola, que onde tem apparecido
tem sempre prejudicado as po­

pulações.

O carc�reiro da cadeia, rece- Està reconhecido que o unico

bendo a portaria supra, deu 10- preventivo da variola. é a vac�i-
, .

.. 'na; as pessoas vaccmadas nao

go SCWOCla de, seu conteul.IO são atacadas da terrivel peste e,

aos sent enciados á penna de ga- quando o são, soffrem pouco,

lés de nomes Adão Goulart
não sendo quasi nunc.a, victLtna-

,
, das, como se tem venficado em

Manoel Maria, Joaquim Thomé, toda parte.
Antonio Pinto, Paulo, liberto, O inspector interino de hygie-

Caetano, liberto Mauricio Rita Iíe/�esta capital, Dr. �amuel d'- Antonio Rodrigues Daniel,

,
.', _t\vIlezCarvalho, vaccma das on- branco, viuvo, natural de PorLu-

Thereza, DOJIlmgos,hberto, Ma- ze horas da manhã a uma hora gal, com 54 annos.

noel José da Cruz, Carlos Ris- da tarde de todos os dias uteis, Repentinamente de hemo-

chetts, Miguel Antonio de Oli- r;a in:spectoria d� hy�iene: �acil ptizes"
, e, pOlS, aosquenaosao vaccma- Dia 4

veira e João daCruz de Oliveira, �os, dirigirem-se áquella repar-, .

que most'rar�m,-se satisfeitos, e tição.
' IZldra Roza, natural deste

Es-

___1,-,__ tado, solteira. com 15 annos,'

tirou-lhes os ferros.
Tizica pulmonar,

Tubarão, Santa Cruz, Tijucas
e JoÍnville,--bom. Laguna,--es­
curo, Itaj�hy e Blumenau.--cer­

ragão, Désterro,--bom, vento

sul, thermometro nomaximo 19

grãos centigrados,
,

,

Dizia-se no Rio, de Janeiro,
que·o governo provisorio,.. a'lltes
da abertura do congresso., pro­

mulgará um decreto restituin­

do á alguns brasileiros au!Sen­

·tes da patria, devido a revolu-

Já foi assignado o decreto da ção de 1.5 de Novembro, os di­

secularisação dos cemiterios reitos de que gosavão.
cuja direcção passa ás autori-

dades polieiaes.

Registro de obitos

Dia 2 de Outubro

Cemiterios

.

Foi nomeado o major Anto­
nio Joaquim Brinllosa para o

cargo de ,JIlembro do conselho -

administrativo da secção de es-
',Na Thes�mraria de Fazenda

taLisca comlIlercial aQnexa á' pagá-se hoje:
as�ociação commercial d'esta Parochos.

capital.
____

O pagamento ás Pensionis-

Tem estado gravemente en- tas do Monte-Pio Geral dos Ser­

fermo o conselheiro Saldanha vidores do Estado, do 3." tri­

Marinho.
. meslre de Julho � Setembro

A Suissa reconheGeu a repu-
Fazemos ardentes votos pelo proximo findo, é feito do dia

1llica' do'Brazil. .

.

''seU restabelecimento. f,5 em diante.

Já está' p'rompta e em mãos

do sr. ministro da guefl'a a

nova tabella de 've-ncimentos

dos corpds -do exercito.

,Foi nOilleado o sr. Ainerico

Braziliense de Almeida Mello

enviado extraordinario e minis­

tro plenjpotenciario em Portu­

gal.

:','
....

ii;: :

.

';', ...
".:'" .�

----�----------------�



"�Mas tú estás doido. Pizarro! -Gra:ües?:'

Olha. que não tenho vintém, e I -Juro!
em cinco horas .. " -Vê là!
=-Em cinco .horas cóni]uista- • -Ora!

se um imperio! Arranja-te. A -Eu entl'9 logo na segunda
amizade é o sacrificio. Os ami- scena.

h
'
'-

N- h id d ,PREÇOS cORlmN'l':Bls
gos con ecem-se nas occaSlOes. �- ao a nOVl a e ... ,,:r , "

'

A' hora aprazada espero-te tom -Bem. Vamos buscal-o ,.Dia� 4 'de Outubro'
minha futura e os convidados na -Pois nãoo tens em casa'? Fárinh'a boa d�"

'
'

rua do Rezende n. 83, -Não, está no theatro, no Sant� Catha�,':'t�
A 'SILVA 'PEREIRA E

..
0 Pizarro sahio .rapidamen-: meu camarim. '�ina Sacco.. '4:200 a 4:500

te, sem esperar resposta."
*,

farinha:redon;;
N o dia seguinte::lo da pril.neira * Jà passavam dez minutos. das] da;tor�ada1f&; '"'!.:,C

represEl1tação da comedia O
Dentro de meia hora eu estava I cinco horas q�lando eu sahi do Santa Catha-

1"O"VO de Margarida, um Jornal id d . theatro=perfeitamente enluva- .

"',000 a 7'.000" " mUl1l O e. '

" , .

d
"rlna............. '"

-

fluminense dizia: do e encasacado--e tomei e no- Feijão preto da
«Causou reparo que o actor Um chapéo de pasta. .. 16$ vo-o tilbury.vque me levou a rua Laguna........

X fazendo o papel do protogo- UIl). par de sapatos de verniz 10$ de Rezende n. 83. "Milho g r a d, o

"ni�tá\ que vinha buscar Marga- Uma camisa .. , . 6$ Só às seis horas se paz em bom .

rida para conduzil-a ao .altar, se Um par de lu:as gri�-p�rle 3$ marcha o cortejo nupcial para a Milhomui to

apresentasse ves�ldo de �obre-I Um par de me�as ele tio d Es� -,

2$
matriz ele S. João, Baptista da bom .......�'.;.:.

casaca e calças cor de azeitona. COS'Sta . . . . . . Lagoa, em: Botafogo. Arroz de enge-
«E' indesculpavcl e:,sa .falta I 37$

Finda a cerimónia. o vigário nho central .. 1,0:000 a 12:000
. no sr. X, artista consCiencIOso, levou-me a sachristia, para as-

Arroz regular,

que até hoje tem sido muito�em Restavam-me treze mil .réis signar o respectivo assentamen-
e bom .

recebido pelas nos�o.s plateias. dos cinccenta cue o Samuel aca- to. Ass�car mas-

«Nem na Apparecida. nem em
bara de me emprestar, a juros

r Quando sahi da sachristia, já cavo, kilo ....

Ohapéo d'U;as ha q_�em se case
de não sei quanto por' cento ao não encontrei na igreja 11em Assucar mas­

de calças cor de azeitona.»
,mez, sobre o meu velho relogio noivos nem convidados. cavinho.kilo

Ao actor� mole.stou bastante de ouro; mas com treze mil réis O Pizarro nem sequer se des- Toucinho bom
O reparo do )orn,�lJsta: -que diabo! -�ra impossivel pedia d8 mim. Perdoei-lhe: um Banhaemlatas

O cas� llao e.l,;' l,élra menos: arranjar um fato preto: mesmo noivo tem sempre pres�a. de 10 a 5 ki-
tanto maIS l{ue 1Ul eu o culpado, alugado.

Eram sete horas e meia: eu los, kilo .......
e, senão, veJam: estava desesperado! , Gomma kÜo.

*

Lembrei.:.me então do actor Não era só o actor X, era. um Café de in sor-
Estava eu de uma feita na

mi-I X.
publico inteiro que reclamava a te kilo ..... , ....

nha RepartiçãrJ, copian�10 um Fui. para ,casa, ii.z a, barba, roupa que eu tinha vestida. Café de :t" sor-

extenso e enfadonho OffiCIO, re- calcei as melas de fio d Escos- hsatéli por alli fór�, �e casaca e te kilo.� .......

cheiado de rhetoric� officia�, sia e os sapatos de venüz, vesti c ap o de pasta, ndlCulo, à pro- Café de 3· sorte

quando vi ass'omal' perto da ml- a camisa nova, que estava dura cu�1. ge um tilbury.
'

kilo............. 660

nha meza de amanuense o vulto como papelão, desarmei o cha- • a a!
�

svmpathico do amigo Pizarro. péode pasta, cobri-me,. metti-lllp. Tomei um bond qúe passou
."

-'-Olé! você por cá, Pizarro'? no1'neu facto velho e n'um tilbu- depois de dez minutos de cieses-

Que bons ventos o trouxeram? ry, e fui bater á porta do actvJ pera.
-Venho fazer-te um pedido X. Só no largo da lapa' encontrei

solemlle como um membro do Eram tres horas da tarde. ,um tilbur�. .

.

Instituto Historico, e. urgeIlt� . Não estava em casa. Fui pro- r qhegu81 ao camanm d.� actor

como uma parteira. ,
curaI-o á rua do Ouvidor. Não o I X Justa�ente na oec�slao em

-Senão fôr dinheiro není coi- encontrei. Voltei à sua casa. I que a nOiVO de Marganda entra-

sa que o valha... Davam quatro horas. va em SCê;na, vesAtido di;: �obre-I
--E' coisa que o v�le. Vo� c�- Desta vez fui mais feliz: esta- easaCa8 calças cor de azeitona.

f'ar, sabias? Não sa];llas'? P,OlS fi- I va o homem 2m casa, ensaiando. ARTHUR DE AZEVEDO.
ca s�bendo. Vou casar',.e venho posições defronte de um grande
conVIdar-te para padIlllho do espelho velho.
meu cazamento. - Empresta-me o teu fato pre-
-Oh! quanta hon;'a para um to! bradeinumimpetQesemprea-

pobre marquez.. '

.?
bulas. Preciso jà, jà e jà da tua

-Posso contar comtIg? , casaca, elas tuas'calças, do teu
-Certamente; um .convlte d -

Gollete !...
' I

,esses é como uma chlCara de ca- , '?
fé: nn11C3. se recusa. Apenas es-

- Vaes, a
?
algum enterro.

pero que m e previnas com ten:- Q�em m.O! r,eu i I
"o de preparar-me para a cel'l- -O Plzarro. �as anda.
inonia... -Morreu o P�zarro ? I-A cerimonia é hoje. -�orreu, na!)! Casa-3e'rS?�
-Hoje '!! pa�rmho �o casan::ento, e 1U! a

-Hoje. às cinco horas da tar- ul�lma h,ola, flautelél.do pelo al�

de, Este casamel�to e_ífectua-se falte. Da ca" o t,eu fa?to pr,eto:
em condições mUlto s111gulares. Tu és do meu corpo ..So tu podes
Tem de ser hoje por força. E' salvar-me nesta conjectura.
110je ou não será nunca! �Mas é o di::,bo com botas'!
-Mas, vem cá, pelo o amor respondeu o actor X. Eu preci­

de Deus 1 Como queres tu que 80 da minha j'oupa preta pará n­
eu do meio dia para a tarde, ar- gurar hoje no Noivo de llfarga­
ra�je um fato preto, um par de rida, que sobe á scena em pri­
sapatos, uma gravata, um car- meir3. representação.
ro ... ? ,

-O espectaculo principia às
,

-Não te dê cuielatto o corro. oito e meia; às oito horas--ou
Vaes no meu. antes d'isso--Leràs o teu fato. , ,

-� -l

MilE'

VARIEDADE,

Em cumprimento elo disposto
no artigo 1. o § 1. o do elecreto

a 740 n. o 774 ele 20 do mez pro:s:imo
findo., publicado no «Diario Offi- Osabaixo�ssignadosd�clar,lJ

a 700 cialn n. o 258 de 25 do mesmo
ao commercIO e ao pl1�)lIco que

. c
•

• nesta dara "'e aSSO"lal'a- \ n"
mez, ordeno ao· carcereiro da

'

.

u v c ," ,;

cadeia d'esta capital que retire I PharmaCla Popular, estab�leci­
immediatamente o' ferros im": I d� nes�a praça, a qual eonimua­

I postos a�s galés, o;:)s quae�, .co- ��1t�J'lral' sob a .me�Illa �l:'�'l
mo pe1'l11ltte o § 2. o do preclta- .

ssora de N1COltch f.. , �Ia,
do artiO'o colitinuam a ser em-

a cUJo .cargo passou to\lo acü�,)
�;� prégad�,s'em trabalhos publicas

e passivada mesma phat'macla.
433 e durante estes,,'fóra do recinto Desterro 30 ele Setembl'o d@

• _ J _

J

das pnsoes, so usarao das cor- 1890.-Jose. Antonio Nicúllch
rentes na falta absoluta de ou- José ChristQvão ae Olivêi1'Cl. I,
tro meio de segurança, que ces- """,""""!",_'!l
sarà com omotivo de força mai-
0'1' que tiver determinado essa

providencia, no que o mesmo

carcereiro deverà ser muito es­
-----� crapuloso, afim de evitar quan-

'

1O:0:il0$708 to lhe tôr ::'lOssivel, o appareci-
1:703$014 rr.ento desse caso excepcional,

desde, que a, calceta do pé e a

THESOUI\O 'DO EST}\.DO corrente importão uma tortura
infligida ao sentenciado, e pro­
duzem outl'OS eífeitos, incompa­
tiveis' com os pt;incipios huma-
nitarios e de justiga. '

Secretaria de Policia do ·Esta­
do Federal de Santa Oatharina,
em 4 de Setembro dt; 1890.-0
chefe de-policia, Candido V. da

1:017$147 Silva Freire.

? S-�fI;gi..**,Atg;f..&'!!!SJij!l!t!Q!!6'l'"'Fi" fiEM

PARTE COMMERCIAL Telegrapho
As linhas teleO'eaplücas funccion-

TELEGIOI Ul �� U, AS, ,

ram hontern, pa�a o sul,n.tó Jagua-
n M ln ln R rã.o para o norte até Belcrn,

PRAÇA DO 'lVO DE JANEIRO
CORREOO

I,'/Expede malas'terrestres hoje para
I asseguintes localidades: "

I' S. Jose, Palhoç!1, Ense"fhl de Brito,
Garopaba, i inbituba, 'Villa-Nova,
Imaruhy, Merim, Araranguá, Jagua-
rima, São Joaquim, Glrl�ang do Sul,
Urussanga.Tubarão e Laguna.

,8:500 a 8:800

Movimento do porto
Entradas

Vapor naco «Rio Par do» tons.500

equipo 50 prcc, �io Gl'allde do Sul
e escalas carga consig V. J. Vilella.

Sahidas3:700 a 3:800

4:400 a 4:600 Vapor 1nglez «Chatham» dest. Rio
Grande do Sul e escalas carga bana-

8:000 a 9:000

hRS.
Hiate naco «Guilherrnina» dest.

Tijucas em lastro de areia.
'H'iate nac, "Nova Fortuna» dest.

Garopaba em lastro de areia.
Barca Ingleza «Sabr ina» dest. Bar­

oados em lastro de areia.:1:60 180a

Ui "'"

200 a

640 a

220
700 EDITAES

660, a 700 I Ferros dos condemnados a pena

da. galés100 201a

760 780á

720

CAMBIO

4'cle Outubro
Cambio bancario sobre
Londres'
Hamburgo
Pariz

Fróu:x;o

,CAÇADAS
Rendimento

Do élia 1 a sele Outubro 9:309$121
Idem do dia 4 .. , . 721$587

t·,
� I.'

,

Send0 em/ouro

CHARADA 3·a secção
Ao ,AMAVEL DANIJ:L Rendimento de 1 a 4 de Quttl0ro

exercicio ele 18go, Armado de ponto em branco'
Voltaste ao campo da luCta;
Que n��o eras 'um recruta
Mostrava teu porto franco.

'843$555
57$970
115$622

Renda Geral . . . .

Rendaespecial .

Renda Municipal �.A carabina apo'�tiJ.ste
Com toda a tua firmeza,
Troou toda ared0ndeza,
Mas ... a caça não mataste!

ECONOMíCA
DECLARAÇÕES

CAIXAo tiro foi alentado
E fizeste em regra o ASSALTO;
M,as não viste que lá no' alto
Elle tornou-se baldado?

MOVIMENTO DO DIA 4 DE OUTU­
BRO

14:101$000
4:310$000

Entrada .

MIL CONTOSRetirada.Carrega, portanto, ainda
Tua nova LafoUl'ché!
E quamdo atirares vê
Quanto a caça te) viva e linda, Saldo dos depositos

9:791$000 Associaçã0 de 5 bilhetes da
loteria da Bahia, divididos em

794:952$4701 quintos, pertencentes aos abai-
.

,

ROMANCE (l(j8)

Lamarque. na presente data

.A esse fim tinham mandado á HaYa
mestre iBeaz COD: a carta 'dirigida a

Uss�linex; e era com esse element o li CO R DE G U ACO
que o .illustre chefe da, guerra acena_

va i.quella naçi.í.o de mercadores e Fabricadona-C�dadr,d'1
marinheiros para as riquezas fabu- Pelotas e approvado pelolosas da terra de Santa Cruz. A men

sagem dos judeus tivera o etfeito de Junta de Hygienedaquel ...
casa, se reunil'alná um e um. l'aria, algodilJo e outras lhercadorlas. t" 1 t d b d bac lvaI' mais o corso nas costas do, e es a .0 aca a e reco m�
Na ponta de uma banca longa e ra- Ni.í.o ob,i'ltante a magnillca prespecti- Brazil,' e estender o contrabando; po- t

:J
sa, onile se víaill o livro sagrado do ,va dessa conquista, �que se '·antolha- rém a espemda conquista eh .cidade O agen e nesta cidade uma
antigo.tcstameuto e outros symbolbs va de faci! exec�lçüo pelo desampar0 do Salvad0r era ainda uni. projecto, partida.,da religiiLo judaica, estava sentado em que <).eixava a Hespanha suas co_

que só mais tarde em 1624 veio á
o velho Samuel pensati70 e cabisbai- lonias de origem poI'tügueza, pI'epon- realisar-se.
xo; em face delle LÍma lampadamoI'- derou o voto da paz nos Estados Ge- Entretanto não perdiam os judeus
tiça lbe esclarecia o rosto adunco e' I'aes, e- concluiu-se um armisticio de (la Bania' a esperança de sua redem­
hil'sutO. Os outros, t_ medid,.,a que en- doze annos, que não ,foi respeitado pç'i.í.o, e consolavam-se mercando por

O c01'Hlestavel bLlfando epuchando m0rado que ao abrigo ,das trevas travam diziam pi\usadam.ente a sau- pelos 'contrabandjstaiin�as colonia,s. contrabando eom os navios'hollande-
_, fi b' I d t '

nl ,1aç- o llab 't aI
"

Ao tempo em q'n8 Y3.e co,npcnelo '

,os bigodesueu tres gritos que zeram uscava a espe unca a .avolage ,u a l Ue ,; ,

zes, que. visitavam nossos mares,
saltar deante delle o chaveiro. Esta- ou a rotula da amante. _:O Deus de Abraham e)acob vos esta chronica, nos principios do anno as novidades da terra, cCJmo assucar,
,Cio foi lançado no promettido carce- A' por·ta de uma casa da: rua, Jus I de forç", veneravél rabino., de 1609 niLo era ainda chegada ao páo brasil e algodão, pelos productos
I'e. Era uma cava humida 8 infecta, Palmas, que já nos 'é conhe0ida, pá- Depois sentavam-se ao longo da Brál',il a noticia da tregoa; e portan- europeus, adquirindo nesse trafego
construida abaixo.do nivel do mar, rou um 'vulto eli.1Luçad(i), que b'ateu mesa de um"a e outra banda il1ais. ou to não haviam cessado as hostilida- avultados eapitaes, que"traziam bem

1 t'-l t
' .

d"' f' 't 1 f
'

"d des, como nã,o cêSS,aram mesmo de- aferr,olhados. Servia-lhe 'de agente
e esclarecida por duas estreitas aber- SU) I meu e, mas com um mo o sym- menos a as ae os cOu.Or0.1e o �rao e

,

d t I b" d
.

Q d 'fi' poi,s, ai,n,da quede, U,I1l modo,mal'serl- nessa emp, reza arrisçada o ardÜoso JVLI"OM. de TROMPOw,SKY
tas no alto da cortina exterior do 1'or- bolico: o postigo a por a ogo a rIU 'ea a um. uan o o numerO COU .

coberto. Ora' os J'udeos da �i<i�de do mestre Braz, que al'ém da boa espor�
te. No moment0 em que elle ahi en- e tornou a fechar, mal desappareceu completo, Samuel erguendo a fronté " Felicidade,Firmina da CostaTramo

Salvador, como os'de fodo o Brazil, tula, tambem lucravaencartar a sua powsiye familia convidam ii seus
irava rem0viam o corpo cl,e s,eu

fina-

'1
o nocturno Visitalüe, . Dal1,i á instan- deu o sigllal da prece. -ameaçados da i'evogaç'ão da lei de 30 bisca na carga do na vio.

, parentes e pessoas de sua amizade
-dr ntecessoI'. O moço, sentIU aper- te outro vulto e outro ate contarem Asscenas que seguem pelo seu en- O d d para àssistl're"" 'a ml'ssa que por ai'
" '" de julho de 1601, que lhes permittiu �esca 01', que na vespera e Reis CH

iar-se-lhe o cOr�.lçrLO, 'pensando que dez com o primeiro, foram entrando cadeamento com a historia ni.í.o po- '" ér , l' "
entrarana taberna, niLo era seni.í.o o 'ma d:e seu sempre pranteado,espOso

I
a pa�.sa"em, a co oma, apesa_, de a capataz da Climpanhia que elle 'l'rl'h� pae e sogro

talvez elle tambem ni.í.o sahisse vivo a intervallos e pela mesm,a fôrma. deriam ser bem comprellEmdidas sem h d 20
"..,

,

,averem .c�}lnpra o por 0.000, cru-' ete 'espreIta ao lOIlgO da praia .para
daquella sepultura, onde o lança- Enti.í.o ouviu-se o baque dos ferro- a recordaç�Lo. de ,certos aC0nteei,men� ziJ.doflj fazl,am Y:Qto� pela oontinuaçi1o annunc13r-l.he El, che�ada do barco

Julio M. de' Trompowsky
vamo lhos corridos e da tranca apertada tos do tempo. da guerra e alilll�ntavam a secr�ta

I con,traband1s,
ta: P,or,.meio de um

jO,,gO maodeam celebrar na e,grejade S. Se-
o, t'

.

t H h'a' ,

' , ',', : :'
'.', de la,ternas de cor amlada, iilJnnUnCl'a- b t'- P' d F' '8 h raS

1<1:18 logo que a pesada n:p,I'ta bateu contra aporta', sinonal ele que nenhum on muava en ,re a eswan 'e a esperança de ver o est d d B as uw na rala e ora, as o
1" ' e", a o 'O razu vam os llollandezes para a tel:ra a da manhã, de 3. feira, 7 do corrente

,e que' elle sentiu-se amortalhado m� mais era E:SI)erado. Hollanda a guena que havia come- passar ao dOllUUlO. da Hol1a.óda, á I sua chegad,'a. O e,spü.L a .comn1llnicav�" '" trigessimo dia deseu passamento�-'
)humidade que lentejava das paredes, A casa do �ercador Samuel, era çado em. 1579; poréu: nesse ultimo quem na, falta du lingua e da.origem, 13.:�

Braz, que �vIsava Samuel, e par- e desde já, antecipão seus agradeCi-
.a v.ida eXMluberante que se expandia eonstl'uida de encontro áencosta ori- paiz dividia-se a �pinii.í.o á respeito os ligava o santo e poderoso vinculo i�a a entender-se COm o commandan- mentos.

Joll1 todo 4 viço de suajoven e robus- ental ela montanha, que serve de as- da conveniencia de sua continuação. da religitLo.
.

(Centinúa) ••••__ .
"

4.s lnÍnas de prata
POR

J. de Alencar

4° VOLUME

v

Como Vaz Caminha escreve
, torto por linhas direitas

,ta organisaçi1o, �reagiu fortemente, .:;lento á cidade; na frente era sobra- O partido da paz ganhava cada dia

contra o regelo e torpor do carcere do e nos fundos casa terrea, ao que novas forcas, apesar dos grandes es­

Pareceu-lhe que lhe cresceriam as parecia ao menos. Havia por-"ffi por forços de Usselinex. Esse chefe illus­

forças conio 3 Sansi.í.o. para abater .baixo 19.Il1a sala subterranea onde ti- tre do partido da guerra, diz Nets­

os muros que lhe tolhiam a liberda- nha o ju(leu escondido o seu cofre; e cher, fixou a attençCLo sobre, 0 Beazil,
de, e a abobada de pedra que lhe es- }Jara a: qual se entrava por um alça- donde já exportava a I1Qll�nda annll_

magava áS, e�pansões da mocidade' pão. Foi nesse aposento, que o� dez ,àlmente o' valor. de 4.800.000 floriNS

VI vultos, sabedores dos escaninhos da em assucar. aror·a madeira de tintu_

No qual o christão se faz judas
Seriam dez hora» da noite. ,A cida-

de, muito h[:j.via CiJ.ue repo'usava; niLo
se ouvia nas ruas desertas seni10 o

passo vagaroso e duro dos quadri­
lheiros' que voltavam da ronda noc­

turna depois do toque de recolher, e

o piso lesto de algum, jogador ou na-

I'

GAZETA' DO SUL'
�

'xo.declarados, empartes i�Ll::tes
cujos numeras são: (Yi5345'
9717§l, 88Q9.13, 533.782, 2 )5869:
Joa? Montz, Ricardo ·Eb"l,

Ant�llo Freyeslehen, Fl'ancis_
co Caldeira, Eduardo Fr'eyes_
leben, João Carlos Fl'eyesleben
João Es te ves Varzea, N elSOl�
Oosta.Rodclpho Formiga e Vei­
ga Junior.

O Depositario.
RICARDO EBJilL.

Ao commer.io
Os abaixo assignados (Ieela.,

rão ao commercio e aos seus
fregueses que nestadata dlsso1-
verão amigavelmente a socí».
dade que tinhão na Phannél(;'\
Popular, estabelecida n'esta
pI:aça retirando-se o socio illdu�'.
trial Candido Melchiadss, de
Souza exonerado de qtl1.Iquet'
responsabilid.ade; pa.::sawlo to,
do activ� El passivo da mesma
pharmacia a cargo déi nóva nr",
ma, que continuarà a girau sou
a mesma razão social de NicoU.
eh & Cia.. ,

.

't
Desterro, 30 de Setembt·o d�

1890.:_Jose Antonio Nicl'lich
Candido Melchiades ,de S(I/l.z:a:

AO commercio
PHARMA.C1A POP-ULAH.

,

',ANNUNCIOS '

CárlHoepcke e 8ia.
'.

Desterro
,_,. 1;�

seguinteB'Sacão sobre as

praças:
'

Hamburgo, Berlim, Lontlrep,
Paris, lYIilano, Roma, r.�nov�'.
Napoles, Lisboa, Porto, No'va
york.,

ao cambio bancario do mo de
Ja;neiro.

FUMO SUPEHIOR
A

r�EçD co.oco

NOARM,AZEM
,

'

OE

Antonio de Castro Gandra
Rua José Veiga n. 32

'H. S. da Veiga



DE

algodão, brancas e creme
a

TORRE EIFFEL
chegaram para o

arrnar inho \fILELLA

fts dyspe1?sias, diarrhéas, d.yseDt�rias, gastralgias, lienteri�, c�licas cole­
rmãs üiolen tas, oatharro intestinal e da bexiga, enterocohte SImples e

.

com bem orrhagía, epterttes, camaras de sangue, flôres brancas,
anern ia e fraq ueza de convalescentes curam-se radicalmente

COIl} o uso do noüo e poderoso medicamento NECTftN-
D'R_A AMA'R_A, remedio paulista de

ANT ERO LEIVAS-pharmaceutico ehimieo.
NEOTANDRA AMARA NEOTANDRA AMARA

NEcrrANDRA A�lARl\
REMEDIO PAULISTA

DE

ANTERO LEIVAS
PHARMACEUTICO CHIMICO

Appro vada e auctorizada a venda pela ins­
pectoria geral de hygiene e premiada nas

duas primeiras exposições em que con­

correu, na preparatória do Rio de Ja­
neiro de 1888 e na universal de

Paris de 18R9.

E' bom saber
que, na offlcina Noceti á
RuaJcsé Veiga: 72,

Concerta-se Machinas de
(lostura

DESTERRO

Vende-se em todas as drogarias
e pharrnacias

DEPOSITO DO FABRICANTE

82 RUA DE SÃO PEDRO 82SABlo E VELAS
PRMEIRO ANDAR

Grande Fabrica
UNICA

Material Superior
BÔAS MACHINAS

Pessoal habilitado
DEPOSITO SEMPRE SORTIDO

RUA DO JOÃO PINTO N. 18

Preços tommodos

Aprompta-se qualquer encommenda
BREVIDADE

MILI1'ÃO JOSE VILELLA

Os attestados transcríptos.t pelo valor d� seus sígna-
taríos são bastantes para o credito daefficacia daNECTANDRA

AMARA, para a cura das enfermidades acima indicadas. Deixamos
de publicar muitos outros de clinicos e doentes desta capital e dos esta-

dos confederados,por não comportar o espaço deste annuncio,e achar-se gran­
de parte delles transcriptos nos prospectos que envolvem os vidros de nossos pre­

I parados e temos distríbuido avulsos.

GAZETA DO SUL

A'NOVAYORK

BANb CONSTRUCTOR DO 'BRASIL
ar lua directoria incorpora a co panhia
I ACOMMERC 10
Séde···CapitaJ Federal dos Estados Unidos do Brasil

CAPITAL .' . . . . . 3.ooo:ooo�ooo
Dividido em f a mil accôes de duzentos mil réis

�

A primeira entrada de dez por· cento ou vinte mil réis por acção no acto da subscripção e as restantes com intervallos nunca menores de 30 dias.
.

QU I g.:-.Banco oonstructor do Brasil

A Companhia tempor fim:
L' Desenvolver em grande escala o commercio de cereaes 4. o �dquirir por,conta própria ou de terceiro estabeleCi-I de cerea�s e outros géneros depositados nos a!'mazens .da

em todos os ramos. mentos d esse genero de commercio. companhia, alfandega, trapiches ou a bordo de naVIOS em VIa-

. 5.° Montar-um estabele"cimento em zrande escala com apa-
-gem, tomando os respectivos seguros, e e� geral fazer caução

relhos aperfeiçoados de carga e descargOa, sala apropriada para
e descontos de todos os títulos de reconhecida garantia.

exposição de amostras dos productos e reunião diaria dos inte- 7. o Promover a propaganda da produção nacional e evitar
ressados no mesmo commercio, creando assim a BOLSA DE quanto possivel as rápidas oscillações do mercado e adoptar em
CEREAES.' seus armazens o melhor systema de pesos para todos os cereaes.

. .

6.· Fazer operações de cartei�a, receber .dinheiro a praz?s 8. o Solicita� do governo o que convier á protecção dapeque-

Prifiélran�aea'mInIstraUcdãonaclon�
_j

o

2. o Auxiliar o melhoramento. da producção de cereaes, a in­
dustria de gordura, manteiga e outros generos, cujo producto
poderá comprar e vender, por conta propria ou de terceiros.

3.· Abrir credito em conta corrente a Iavradores ou industrí­
aes que offereçam garantia, promovendo o credito das respecti-
vas marcas.

.

. Relaçãodas pessoas que nos Estados de Sta. Caiha.­
rina e do Paraná solicitaram seguros sobre suas VI·

das, á companhia Nova york-por intermedio do

agente geral dr. Bento Cavalcanti:
SANTA CATHARINA
CIDADE DA LAGUNA

José Fernandes Martins, negociante
Antonio Fernandes Martins «

João Henr-ique Teixeira «

Osc r de Guimarães Pinho «

Thomaz Pereira Netto «

Taacito Luiz Dias de Pinho «

Salvato de Guimarães Pinho «

José Custodio Bessa «

Dr: Francisco F. C. Varejão, magistrado
Salustiano Soares da Silva, negociante

CIDADE DO DESTERRO

José Garrido y Portella, negociante
Nicolau Cantisano negociante
Saturnino de Souza Medeiros, negociante
Luiz de Oliveira Carvalho . . . . . .

IMARUHY (LAGUNA)

. • $10.000 dollar
• $10.000
$ 5.000 «

:I; 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

s 5.000 «.

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 2.500 «

$ 8.000 «

$ 6.000 «

$ 5.000 «

$ 1.000 «

Antonio J. B. Capanema, nogociante
TUBARÃO

$ 5.000 «

. $ 4.00(, f/

. . . . . $ 3 000 •

. . . . . $ 2.500 »

João J. Nunes Teixeira.negociante
Martinho da Silva Cascaes, negociante

. Thomaz BemardodaSilva, negociante
lTAJAI:iY

Guilherme Asseburg, negociante
Germano Willerding

$ 7 '500 »

$ 5.000 »

$ 5.000 ))

$ 2.000 "

$ 1.500 »

BLUMENAU

Dr. Pedro Celestino F. de Araujo, magistrado
Henrique Probs t, negociante .....
Eug. Currlin, negociante , . . . <

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba
CURlTlBA

José Celestino d'Oliveira Junior, negociante.
Pedro Alexandre Franklin

$ 5.000
$ 2.50(,

PALMEIRA

João de Araujo França, negociante ., $ fí 000
José Borges de M. Ribas . $ 3.000

J
Adalberto Aloys Scheser .. $ 2.000 •

c.

Manuel Pires d'Araujo Vida Junior, pharmaceutico . . $ 2.000 «

Dr. José Franco Grilo medico . .,
.... $ 1.000

Para informações, com os seguintes senhores: i
Carl Hoepck& C. Desterro; Asseburg & villerding, Itajahy; Luiz A.
P. de Magalhães, Laguna.

ES

.Conselheiro
EFFECTIVOSDIRECTORIA.

'1 cal
�UPPLENTES

�omiDgos de Sou:a Guedes, presidente. Conselheiro 'Franeisco de Paula Mayrink.
D I R EeTO R ES: Alvaro Carneiro GeraJdes Visconde de Assis Martins.
João Bernardo Lobato Pereira. nr. Eduardo Mendes Limoeiro.
Dr. Eugenio Ferreira de Andrade. .

.
.

A Subscripqão foi aberta no Banco COl1structor do Brasilá 27 de Agosto
RIO DE JANEIRO, 27 DE AGOSTO DE 1890.

PELO BANCO CONSTRUCTOR DO BRASIL---VISCONDE DE ASSIS Iv.fARTINS PRESIDENTE.
.

.. ?

Procopio Jose'dos Ite:s.
José .azroel Navarro.
José Joaquim de Ann ade Faceiro.

I

e encerrada logo que esteja coberto' o capital
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Caporal }tineiro Especial IÜ��Novo
De excellente gosto : ; Superior escolha

"Semllla de Havana Goy > DO

Alfandéga· Imperial F,::o6:�:6::::: 1li< Novo pU;:'�P:::�::
-----.;::..0-0""':.

' Flor-fina 'Po mba

Te,l11 em seu nezocio e que vende a 1)1'eg08 redusidos os seguintes artigos: '. "
, pe fina escolha '

De 1.& .,ualidade
b ,

',Jl O>
' , ,�: '.' ,

,i l King-tobacco. Ouro 'Preto

PI' 14= mos -v po es
Anomatico meioI'raco" . GostoagI'àda�el

e os 'L1.J,.. LI. ' a r
"

,

II
i'abac-bloncl

I 'Barbacena ' ", ,

, 1 ZE'PHIRES DE LINHO' u' ,," 1 I Fraco e delicioso Víriiem superior
Challes pretos ne à, para se- ,

_
,1

•
m rICO sortunento c e C 1 ap e us

�

h
moderuissimos pata Senhoras e Caporal 'Brazil .,a raxá '

noras.
. I') d 1 t

/> .

a rões r e gos O. meninas, para todos os preços. Para cachimbo muito forte
Lindas colxas para cama. Lenços de seda pongi para Chapeus á Jockei pacaSenhoras. Aymoré \Lenços lã e seda para pescoço. bolso. Dito « (i « « algudão « « « «

1 di li d 1
- O melhor ao alcance de todos

Sobretudos modernos pará. ho- «Organdi s c a ln la» 111 os pac ro-

OH AVATAS ! meus"
-- es para vestido Grande sortimento

I
Lindos ternos do brim e de casemi- ele chapeus nacionaes e estrangeí­

li' e que ha de mais moderno e ra superior. para meninos. Ceroulas ros, pretos e de cô res, formas
mO-Ichic- á, « Príncipe de Galles » do cretone e a.lgodào , especiaes bor- dernas, para homem. .'

para dar lago e lago feito, lindo dadas, para homem. Capas imper- Chitas creton,? superrores, escos- I
miaveis para homem. CamIsas meio sezas e Torre EIIle!.

sortimento'. linho e de morim, para homem. . Mor ins ospeciaes pára forro.
Grinalda para n o i v a s até Meias de cô r finas para meninas. Ditos «especialidade para cami-

21 $()OO uma. Visites de, idrilho preto,modernos sas- ,

para senhoras. -.,
'

LEQUES! Lenços de seda pongi para bOlS?! .
R;ICO sortJmenl� de, albuns para

Variadissimo sortimento e de Lindos ternos fantasia para mem-
retr atos.

. ,,'

nos. Exp�e�dldo so�ttnlen�o de luvas

apurado gosto. Cortinados de crochet para cama de s�d'\,e �e, fio d escos�la de todas

Lenços de linho bordados para Challes de iii de côr variado SOl' I as cores par a S,enhoras. ,.

noivas. timento.'
' Luvas de pellica br:anca fresqul-

�faneouins franceze s. Tecidos modernos I') padrões des- nhas, p�ra homens e Senhoras, Len-
� Iumbrantcs ! para vestidos, intitula-

ços ,de linho p�ra ,bolço: A,

Ricos obj ectos de t o i 1 e t te dos «Flores Catharinenses» e «Flo- D,ltOS te seda bt ancos e de 9,01 es

para presentes. res da Grecia». pata b? ço,
r

'-
,

Capotas em fôrma ele grinalda Co�letes de m finos para holmens. so��f.t��es de JUlio puro, padrões,

para senhora -la derniéremode Líndas filas escossezas argas
•

1 d
- Casemiras flanelas, p a d r õ e s.

Filas de fantasia de toe as as para faixa, de se' a pura. vistosos, proprios para a estação,
(',(')I'eS C:', lal'fL.lll'as. j' d l' lt

'

d h
_ "�

, 'iVatter-proo s e e ro e caseUll- parl\,rçl\Hlas e omem.

Eslractos finos de Houbigant, ra, fantazia para senhoras. Casemit'as flanellas;' brancas e

Pi"er, Pinaud e L�lbin. Rendas de CÔl' Torre Eiff'él. azul-marinhú «Americanas»

Pulsei'ras de ouro modernas para Brocado de lã de cÓres e branco'
Palmos adamascados p a r a senhoras e meninas. para vestido. '

I

ll'lesaS. Broches de ouro modernos para Córtes de seda e de fustão para 'I'Meias de la para homens e senhoras. colletes.
'

senhoras. Completo sortimento de sobretl!- Damassé de seda branco especial, '

dos de feltro e casemil'a para mel1l- prQprio para vestidos de 'naiva.
"

V éus pretos graneles ele 'seda nos.
' ',Carteiras especiaes de couro, 'da

par;} viuvas. Cintos'de cpuro paJ1a senhoras. Russia.
"

fi
Fitas pretas modernas de ch-3.ll1a�

" Fi,ch.Ús' ,de seda de côres
Tesouras nas para bordar. I t l i t t'lll

,-

o e e c 1ama o e e se 1 • ,; Ditos «po�l d, e ,cheuvre de côres e

CORTINAS! Meias fio escossia abertas compri pretos.
'

A lIas para meninos.
_ ,

"Deslumbrante sortimento de fi-
' 1 I

�eEtaminedecores paraja- Rendas pretas e decores a Torre tas ESQ.ossezas. de todos as côres RUA TIRADENTES -N,o 1 (antiga rua db. LAPA) Vende:"se na vilJado'Gatcia
nellas, é o que está mais em 1110- EiiIel. e larguras, o que está mais na moda. emCambori'ú, uma casa 'de mo-

da Chapeus de sol de secla. para ho- Fitas cle fantazia transparentes '
, d' "fi'

'

Rendas ele côr finas. mem. dever,as lindas.
'

.
Cadeiras arnel�icapas de,' diversa� q,q..(\lidades,

ra ,Ia magm ca cOm 40 palmos'

Cl 1 I de seda fillOS de TeCidos de sed nl d
' - d� .frente e 55 de fundo's·l'le'r1o

Luvas de pellica para homens lapeus leso ,',
a o. ernos para por preços b'aratissimos e chégadas directamepte

'
b

côres proprios pata verã.o. vestidos. ' '.
"

, .' , , !J a !.I da Egreja:
e �enhoras. Ben(ralas modt)tnas e de segrêdo. Linda colleção de ineias de seda pelo ultimo paquete.

'

T d
'

, - '"

t d t Ih d r Ih
ên o armação para nel!ocio

,

VOILS DE LA! . Sortirnen os e oa as e II o pretas e de cô1'es para Senhora. ,- II t
"

,
. _," . para rosto.., Idem idem « « « algodão « M b'l' d'

-

d � b' J J' '11
e exce en e agua dentro da. cosi -

p t à 1 1 el

I
-

o I Ias e vime por preços a la rICa (l,: 01;llVI e., h I b b
ara ves lC 08 pac roes 1l1' lSSI- Idem idem

«," ',(
t,tircas « «, Idem idem « « fio d'escossia «, « Diversas peças delmo�eis de rna<leira e vime, que ° cóm-

n a para avar e e er.
.

mos. Idem idem « « de llllho para mesa,. Idem « seda pretas para homem A '

d
"

" '1 d I' h' U
'

t' t' prador pode escolher a vontade I
casa e nova e e ma{lel·ra.

MERINOS DE COR Iclemiclem " gua,t'C anapos e, 111 o m, rICO so.1' unen o de .colxas ,.. b
• • A Idem, idem « « al'guclão pata cha brancas e de cores,' de vaTios, teci:" "Encarreg:l-se, 'ttlmbem de m,and,a,r vir 'Ínõbilias�de diversàs co erta de. telhas, toda a'isoa�

supenor qualIdade e cores Atoalhado de linho para toalhas dos, proprios para enxoval de casa-
Ihada.

bonitas. de mesa. :
"

mento. qualidades e pelos preços oas fabricas•. ,

" ;� Trata-se com o proprietaric

A'CA,SA D'O CO'E'
�'

L·H�1O
Alugão-se mobilias e outros moveis ê tambem comprão-se. Militão José Rebello n'aquellll.

,

.. , , , -"; " ",

I
villa. ,TarnQem se informa n'es

UNICO DEPOSITO NESTA CAPITAL 'ta typographia.

rmarinho

ua de�osé·
e

MARCA ·VEADO
,

-, -' ,', 1 , ; �'
, J: Klaes Ci�. llartecipãoMeu'ESPECIALIDADES DE FUMOS· : amIg,ps e antlgosfreguezes (tu:

'_. E 1.1 acabão d� e�tabelec.efulija,'éas�
P iJlà'Ó TI N H O S

de commlssoes e consiO"oa('ôesCom alonga' pratica q"'ue tI"
.

h bT"d" em e
a I ita os ,oft'erecell}r.tpdas as

vantqgens a.Sells, c:Ommittentes.
F�zem ad�antamentôs a'v'i:-;tados ���h�crmentos e facilitãotodas as ,tran$aç'ões.

,,,'proprietario_ da grande ta ..

brica de FUMOS DA LUZ
Lft'í{_GO 'DO Jft1t'riI)\i 'PU­
'BLICO 42.

s. 'PAut.b

CAMBORIU'

EIIl frente ii
�

EDdereço! . TeJegráphico KLAES,
, I.

J. KLAES &; c.•
-�------

-Deposita de moveis

Chegou
P�ra a SELLARIA DO BeIRÃO a Rua

d? TIradentes n- 1 (antig« rua ua. Ca-
dea): . '

Um grande sortimento de s�dlas
de couro de porco, bordadas e lizas
p!lra montanía .de home")� (obra na­
cional- o que ha de mais perfeito).

I·
Na mes�,a Sellaría acha-se i.rr,

grande sor�lmento de serigoü'!>, ,\ �

Plgot�s-sehns, bahús, canr; asira
colchões, malas para viagem cochn
nil branco de linho e dê lan,' xereí
estampados e bordados, eOlll':lÍl'a
para carroça e carro e' outros mui
os artIgos.

I Aceita-se 'encom'mendas da obras
[pelos preços mais modicos.

SELLARIA BEIRÃO

Sapataria
I ' I _' , .A LbE lY1 A "
, Eu abaixo assignado parti"eíJl6 Ih'

publico que abri uma. sapataria lÍ r,UI�
de José Veiga N° 88, onde ie faz 11.1-

I çàtios de todos os feitios, pa!'1t ho­
:�eIl�.t senhoras" e crianças.
IA BOTINA

�

DE OURO

J."Lange'

I
'

,

TABACO DO ORIENTE
ULTIMA NOVIDADE

"'/ ',� ,

os MELHORES E MAIS ACREDITADOS ATE HOJE CONHEC ! os SEM PIIE-

PARAÇÃÓ NO,drVA, ,

A' VENDA EM TODO O BRA2.
-

'í{IODE JftNEII\<?
"ÚHAR'U T A RI A

'}G::.��\'I: A,i"N',,"D';".',"!'E'," �
. , I. 1.J 1

LI:
,

DE

Rolterto SCbdlz

MACIIINAS
.

PAR_.i\_ B}1�NEFICIAR 'CAFÊ
. "

.

AtAMBIQUES

RODAS O' AGUA
MACHINAS A VAPOl{

'TUABINA
PORTATE9S E FUXAS

'MO"INHOS DE FUBA

�!LAVADORES

-' 'j( ,_, I.. i

DEBULHADORES, ETC.

E

;VENTI I.�.f�D (.) I�ES

EpgepDos de serra, fl)oepdas de

cappa

S,EPARADORES

DESCASC.l\.DORES

J

DESPOLPADORES BRUNIDORES, CONDUCTORES

C,\ldeira3 multilubulare,s para queimar bagaço ou Ca5�i1 de c,afé. Pren�l\s;htyiÚ:(!�Llca�i:e bJmbas de todos os lamanhl)S éétrMiro� hydraulico,:i pa.r,t le�l!ll:tr .I;;UI' ü,ll'h, �tlbe
flh, S cil)!íl'lplet,)s paril filrilJl�a, Eng�'!1hi)3 �ornpletl):; par:l bendi(�lilr arroz, Catadores. Evaporadores a vapor, Machinismo cornplel� para .,fabrícú\I:)llls�u·iú". Cl)rrtli;t.; ;j,: stJ!., tdt' uma

(�Ili: supcl'lores' Glen especléll pr,rll mr1clllr�ilS, "
•.

LII)GERWOOD MFG. 'COMP. LIMITED
... ......

AUXCRISADA POR DECRECTO N. 9.623 DE 7 DE AGOSTO DE 1886
RIO DE JANEIRO .. ·

..

'

SOBRADO 9'5 RUA DO/OUVIDUR 95 'SOBRADO
Rw l)EJANllllRO 114 e 116 RL�aclaSa��cle. SANTOS Rua Ido Rua do Gene;'cil CafYVJra. "S. PÁlJLO Rua do" é;)wn:fJ;·�i.l-1. Nlll':_T'-Y�arr n. f)(j Libutlj Síru-l

C�1NMS .Rua Liclgerwoocl. TAUBATÉ Na Praça da lSstar}ão CtA'!'IUGlI ••. B$c.ssia. S.mwd.. JU;t:(l • .J.ILl DO C.1l4Wl. ftt 1

t,


